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* * DECANO DOS JORN.A.IS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * .. 
ílMA DATA 

TRI~T~ 
~ 

Decorreram já 49 anos! 
Formoso amanhecer de 

um dia de outôno. Dr.al
bava. No seio do arrebol, 
empalidecia a estrêla da 
manhã. Das bandas de S. 
Loureoço, soprava uma a
ragem tenmssima que em
balsamava o ar. Os moços 
das campanhas, batiam de 
porta em porta a cham::ir 
os homens para a faina de 
todos os dias. Ála, ála ar
riba ... 

D1?.ntro em pouco, des
lisava rio abaixo, . em bus
<..a do pão amargo, a lan
cha com vinte e quatro pes
cadores, velhos e moços
-gente da nossa ribeira, 

•Lobos do mar, almas que sa:vam vidas, 
Em vez de como lobos as tirar! ... > 

Decorreram já 49 anos! 
Barra f óra, o mar, 

cO g1ande mar, um mundo noutro mun-.io ... > 

recebe-os na quietude das 
suas ondas, mansas como 
paradas. 

Vento de feição. 

«Como aza braoca de uma gaivota, 
A pequena vela seguia avante.> 

Chegam á boia. 
Largadas as redes, vi

ra de bórdo, prôa em ter
ra e que Deus nos leve a 
salvamento-dizia o João da 
Velha, mestre da lancha. 

Teriam navegado a· 
penas uma hora, bonanço
samente. 

De súbito, escurece; 

ventos Je ti idos os qua
drantes rug{!Il1 fori1 samen
·travessia. 

Encapela-se o mar, ru· 
ge como o leão na selva. 
Vagas prucell1sas açoitam 
o frágil baixel. como a que
rerem submergí-lo. ~ o ci
clone, o pampeir'o formida
vel que os homens da nos
sa ribeira témerr ! 

Risam a vela. já a cus
to. Estabelece-se a confu
são dos momentos gra. 
ves. Resarn os velhrs. gri
tam os rapazolas pelas mães 
queridas que lhes ficaram 
na nossa terra inda a a
cenar por êles! 

E mestre João, um va
lente, um velho lobo do 
mar, impõe ordem, reco
menda serenidade. 

De repente, 11ma onda 
alterosa faz tocar a vela no 
mar; a lancha dá a bórda, 
sossobra. E o fim ! ... 

Noite, noite escura co
mo breu, trágica como a 
noite do Calvàrio! 

Abre-se a sepultura dos 
màrtires em luta pelo pão! 
<:obre-se de luto a nossa 
linda terra! 

Lá ficaram, nas pro
fundêsas do ~bismo, vinte 
e três pescadores da nnssa 
ribeira, salvando-se ape
nas um-o ti Simão-. que 
um vapor, no dia seguin
te, foi encontrar agarrado 
á prôa da embarcação que 
de todo se não afundara, 
hirto e regelaoo! 

Já Já vão 4:9 anos ! 
Ainda agora recordo o 

trágico acontecimento. Dê
le se recordarão compungi
damertte muitos dos que, 
na nossa terra, ainda vi
vem. 

Aflora-me ans ólhos uma 
lagrirna de saúdade pelos 
martires do dever que em 

18 de Outubro de 1888 fi
caram sepultados nos a
bismos do mar 

cO grande mar, por vezes traidor, 
Que sustenta e mata o pobre pescador>! 

18-10-937. 
MÁRIO VIEIRA. ' 

Desfolhando saüdades ... 
A memória do saudoso 

P.e Manuel G. Almeida. 

Temos suspiros, doces c"<ntos de ave, 
D .is almas tristes pregoeiros certos 
Eis a linguagem copiosa e grave 
De vossos feitos á 1ninh'alma abertos. 

<Rezu baixinho, em conccnt•> suave 
J ,rnto a ciprestes de palor cobertos 
Será de alívio ou porá entrave 
A dôr de peitos no chorar disertos? 

Qne não vos todo me direis i uma, 
Quando voltardes, com tristeza suma, 
Lá de entre os tristes, sepulcráis arbustos 

Aqui, por isso, num nmrmurio infindo 
Para o Bom Mestre me fiquei pedindo 
Ao Pai Cdeste o galardão dos Justos. 

\ Braga, I8-937. Um seu aluno. 

1- ... -

"º ESPOZENDENSE,, 
e o seu 50. · aniversario 

Bôdas d'Ouro 

O semanario « E~po-
1 zendense », comemorou no 

domingo o· 50.º aniversa
rio da sua fundação. Está 
por isso, em justificada 
festa. São 50 anos de 
trabalho coutinuo e persis
tente do seu fundador e 
actual propriefario snr. 
José da Silva Vieira que 
na sua grande vo11tade de 
trabalhar e vencer bem 
pode ser a presentado co
rno exemplo á nossa «épu· 
ca », em que nem sempre 
enconti·amos estas vonb
des fortes. 

Hoje quer--se suLir 
num salto aos primeiros 
postos. Há a mania das 
velocidades. 

Ao «Espozendense» e 

DIA D[ mims t 
Como nos mais anos 

foi grande a concorrencia 
de fieis ao campo santo 
dest~ vila em visita aos en
tes queridos que ali jazem. 
-----····-----Nova Ga1•age 

Já se acha a funcionar. 
como aqui noticiarnos esta 
modelar gar~ge e oficina 
montada com todos os uten
c]ios a bem poder survir 
o publico que a ela se di
rija, rn1o faltanrlo ali nada 
para bem desempc•nhar a 
sua missãu. 
_ Avante pelo progresso 
da nossa terra. -----···----· EXPEDIENTE 

For serviços de oficina não foi 
possivel publicar o nosso numero de 
sabado, do que pedimos desculpa,fa
zendo o hoje. _____ ... ____ _ 
Instituto Nacional do Trabalho e 

Providencia 
NOT.~ OFICIOS_l. 

Tendo-se verificado que a
lem das povoações enumeradas 
na nota oficiosa desta Delega
ção de 3 de Abril de 19 31, e
xistem outras em que concor
rem circunstencias identicas às 
que motivaram a sua referência,.. 
torna-se publico que se consi
deram nas condições das que 
foram mencionadas na citada 
nota oficiosa, a do Arco de Bau
Ihe ~no concelho àe Cabeceiras 
de Ba~to, e as cornprehendidas 
nas freguesias de Joane e S. Ma
teus de Oliveira do Concelho 
de Famalicão. 

Braga, 22 de Outubro àe 
1937. 

O Delegado cm Braga do I. 
N. T. P. 

Henrique Sobral. 

ao seu proprietario sr. Sil
'"ª Vieira as nossas felici
tações e os nossos para
bens. 

De d CRUZADA> de Fão1 de 31 de 
Outubro findo. 




